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RESUMO: A agricultura pautada nos preceitos da revolução verde preconiza o aumento da 
produtividade por meio do intenso uso de insumos químicos, da mecanização, e de 
variedades com alta produtividade, esta prática resultou em impactos ambientais, 
econômicos e sociais que a contrapõe aos princípios da agricultura sustentável. Advoga-se, 
neste artigo, a necessidade de se estimar os valores econômicos dos impactos ambientais 
causados pela agricultura como forma de incorporar os seus respectivos valores aos 
indicadores de sustentabilidade. Como encontrar Valores Econômicos para os Impactos 
Ambientais? Diversos métodos de valoração estão sendo desenvolvidos e aplicados em 
diversas situações concretas da realidade (MARQUES, 1998). Com base no método do 
custo de reposição fez-se os cálculos das perdas de solo e de água, como resultado da 
erosão proveniente da agricultura no município de Santo Antonio do Jardim. Os valores são 
expressivos ao se entender que apenas parte dos danos ambientais foi valorada. As perdas 
de fertilidade respodondem por volta de 95% dos custos totais da degradação enquanto a 
perda de água, devido a redução da capacidade do solo em reter a água da chuva devido a 
erosão agrícola respodem por 15%. Para o ano de 2000, os valores economicos referentes 
aos fertilizantes, aplicação do produto no campo e perda da capacidade de retenção da água 
foram: $ 43.979,01; $ 3.411,26; e $ 7.016,46, respectivamente. Estas estimativas são 
conservadoras no que diz respeito à totalidade dos impactos, no entanto mostram a 
insustentabildadc dos sistemas convencionais de se fazer agricultura. 
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